A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (João Caldas) - Tem V.Exa. a palavra.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (PCdoB-AM. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, companheiras e companheiros, inicialmente, quero falar a respeito de possível votação que deverá ocorrer conforme deseja a Oposição, principalmente, o PFL , nos próximos dias nesta Casa, de projeto de lei encaminhado pelo Executivo, em agosto deste ano, que regulamenta o Conselho Federal de Jornalismo. Trata-se de iniciativa, de apelo, de solicitação de todos os jornalistas deste País, representados pela Federação Nacional dos Jornalistas - Fenaj, que foram até à Presidência da República reivindicar antigo pleito da categoria, para criar, em nosso País, um conselho que regulamente a profissão de jornalista.

Foi um projeto extremamente polêmico, Sr. Presidente. Por várias vezes, a imprensa nacional divulgou aspectos desse projeto e disse que este teria como objetivo maior o controle dos meios de comunicação, estabelecendo-lhes censura prévia.

Quero dizer, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, que li e reli o projeto diversas vezes e tenho convicção absoluta de que não esse era o objetivo da Federação dos Jornalistas, tampouco o do Governo Lula, do Governo Federal. Não havia, e não há qualquer intenção de censurar previamente a mídia brasileira. O projeto é perfeito? Acredito que não. Precisa de modificações? Acredito que sim. Mas podemos contar nos dedos quais os projetos de leis enviados a esta Casa que são aprovados sem qualquer alteração.

É óbvio que as imperfeições e as questões problemáticas que porventura estejam no projeto de lei encaminhado pelo Executivo podem ser corrigidos por esta Casa. Participei de audiência pública na Comissão do Trabalho em que discutimos esse tema e ficou clara, pela manifestação do Presidente da Federação Nacional dos Jornalistas, a intenção de apoio a algumas modificações no projeto de lei, para que não pairem quaisquer dúvidas de que não se deseja censurar os meios de comunicação deste País. Quero ler algumas mudanças que a Fenaj passa a defender no seu projeto de lei a partir de deliberação da sua diretoria e de sua própria categoria.

A primeira delas é que o conselho seja desvinculado do poder estatal, sendo criado um novo à semelhança do conselho da Ordem dos Advogados do Brasil. Essa modificação foi sugerida pela própria Federação Nacional dos Jornalistas.

A segunda mudança é no sentido de que todas as diretorias do futuro Conselho Federal sejam eleitas diretamente por meio do voto. O projeto que tramita na Casa prevê a primeira diretoria como provisória.

A terceira modificação é para se explicitar de forma clara as normas éticas que deverão orientar o exercício do profissional, do jornalista.

Por último, e o ponto mais importante, no meu entendimento, é para transformar o Conselho Federal de Jornalismo em Conselho Federal dos Jornalistas. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, devido a essas sugestões de mudanças defendidas pela própria Fenaj, é interessante a Casa não apreciar o projeto em plenário a fim de que não seja derrotado. O Parlamento deve ao jornalista o atendimento da sua antiga reivindicação. O correto é discutirmos um pouco mais o projeto nas Comissões, para evitar qualquer dúvida e para que os meios de comunicação não digam que o Governo quer controlar suas atividades, o que não é verdade. Tenho convicção de que o Governo Federal, o Governo Lula não deseja tal coisa.

Faço um apelo a todos os partidos, a todos os Líderes, para que não permitam que o projeto venha a plenário para ser rejeitado; tal projeto merece maior atenção das Deputadas e dos Deputados. Que possa ser aprovado um bom projeto, que atenda não apenas as reivindicações dos jornalistas, mas também dos meios de comunicação e da sociedade como um todo. 

Esse é o apelo que faço.

Muito obrigada.

